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A primavera do Jornal Vascular Brasileiro
Blooming of Jornal Vascular Brasileiro

Telmo P. Bonamigo*

* Editor-chefe, Jornal Vascular Brasileiro.

A primavera está chegando com a mágica trans-
formação da natureza, o rebrotar das plantas, a explosão
das flores e a cobertura verde dos campos.

Como a natureza, de forma cíclica, a SBACV
promoveu e hoje contempla um dos seus projetos, cuja
semente, com sua desafiadora dormência, que, uma vez
quebrada, germinou, cresceu e agora, na exuberância da
primavera, já pode orgulhar-se de ser uma de suas
árvores.

O J Vasc Br pode ser assim considerado, pois tem
raízes fortes (SBACV), tem tronco e vários ramos (cinco
números já publicados). No rebrote desta primavera,
serão somados mais três ramos a essa árvore: o número
3 de 2003, o suplemento especial do Congresso Brasi-
leiro de Salvador (abrigando os Temas Livres, com
editorial de seu presidente, Liberato K. Moura) e uma
surpresa especial, uma nova versão em inglês, no papel,
para que se possa jogar ao vento global o pólen vascular
brasileiro.

Essa árvore plantada em país subtropical e tem-
perado, em solo rico por natureza, com água em
abundância e sol generoso e forte, abençoado pelo
milagre da fotossíntese, tem tudo para crescer de
forma continuada.

Porém, será fundamental que cada um colabore a
seu modo.

Será importante que muitos reguem essa árvore
quando a chuva for escassa (submetendo bons trabalhos
para publicação), que haja vigilância no cuidado dos
ramos, das flores e dos frutos (os competentes revisores
devem continuar solidários na sua construtiva missão),
que haja fertilizante na dose certa para viabilizar a
manutenção e o crescimento (os patrocinadores são
essenciais).  Os que olham a árvore devem identificar,
em suas folhas e flores, toda a sua beleza (ler com
carinho e atenção os artigos publicados e procurar
captar a mensagem, que poderá ser útil na sua prática
médica), e devem observar os pequenos galhos que
destoam da harmonia estética de uma árvore frondosa
como um ipê roxo, por exemplo (criticar e mandar sua
crítica construtiva).

Contudo, não esqueçamos que as árvores foram
viabilizadas por sementes (a publicação do trabalho do
Prof. Mayall), que devem ser utilizadas com cuidado
(ver Simpósio sobre Medicina e Direito, coordenado
pelo Prof. Timi).

O que seria das árvores com flores amarelas, se
todos gostassem do roxo? (O excelente editorial do
Prof. Maffei mostra a importância do contraponto
na discussão científica). Por outro lado, a biodiver-
sidade da floresta exige o convívio harmonioso com
outras árvores, e os ramos de umas podem se entre-
laçar com os das outras (publicações de simpósios de
áreas afins com mais de 10.000 exemplares enviados
também para aqueles especialistas).

Agora, no auge da primavera (Congresso Nacio-
nal), a capa do suplemento especial do J Vasc Br mostra
o Brasil voltado para Salvador, na figura mais humana
da “Boa Terra”, que irá acolher a todos em outubro.
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Nesta primavera, surge mais um ramo muito im-
portante, que irá divulgar para muitos países nossa
mensagem vascular.

O país que detém a maior floresta úmida do mun-
do, o maior volume de água doce e a maior diversidade
vegetal do mundo deve estar preocupado e preparado
para sua defesa, mas não pode ficar isolado, com medo
de expor-se.  E, assim, chegou o momento de o
Brazilian Vascular Journal, de forma decidida, lan-
çar-se na serena aventura de provar que somos uma
Sociedade importante do ponto de vista numérico,
por enquanto, mas que seremos muito importantes
cientificamente nos próximos anos.

Este é um desafio para todos!

A SBACV vem fazendo a sua parte, a árvore (J
Vasc Br) já dá seus primeiros frutos, mas a explosão
do seu crescimento dependerá da maior parte dos
colegas, se não de todos.  A maioria começa com a
soma de um mais um, e você pode continuar engaja-
do neste projeto editorial ou passar a fazer parte dele.

Na condição de editor, ao concluir a primeira
etapa desta tarefa no J Vasc Br, desejo agradecer a
todos pela colaboração indispensável, apresentar
minhas escusas pelas falhas ainda não corrigidas e
expressar a certeza do seu crescimento.


